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O café Arábica apresenta pressão para redução dos 
preços em razão do crescimento da produção em 2023 
e avanço sazonal da colheita no Brasil. Já o Conilon 
tem tendência de preços mais firmes, sustentados pela 

demanda aquecida e restrição da oferta na Ásia. 

MERCADO EXTERNO 

O preço médio do café Arábica recuou na Bolsa de Nova 
Iorque na última semana, influenciado pela perspectiva de 
aumento da produção e enfraquecimento do consumo global 
na safra 2023/24. Nesse cenário de desvalorização do 
Arábica, as cotações do Robusta também estão sendo 
pressionadas, embora não seja esperada redução expressiva 
na cotação deste produto em razão da restrição da oferta na 
Ásia. 

A produção mundial de Arábica está estimada em 96,3 
milhões de sacas na safra 2023/24, o que representa um 
crescimento de 6,9% em relação ao ano anterior, segundo 
dados do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA). Esse aumento da produção é atribuído, em especial, 
à melhora das condições climáticas nos principais países 
produtores, como Brasil e Colômbia. 

A produção mundial de Robusta está estimada em 78,0 
milhões de sacas de 60 kg na safra 2023/24, representando 
uma queda de 2,4% em relação ao ano anterior, segundo o 
USDA. Apesar da recuperação no Vietnã, a queda significativa 
da produção na Indonésia restringe a oferta deste produto no 
mercado global. 

MERCADO INTERNO 

Os preços internos são pressionados pelo aumento da 

produção em 2023 e pela ampliação sazonal da oferta nos 

meses de junho e julho. O tempo seco tem favorecido o 

desempenho das atividades no campo, contribuindo também 

para a qualidade dos grãos colhidos. 

A queda das cotações no exterior também contribuiu para 

redução dos preços domésticos na última semana. Por outro 

lado, a recuperação do dólar em relação ao real deu suporte 

aos preços, embora a cotação média da moeda norte-

americana tenha recuado no Brasil em junho de 2023. 

Outro fator que limita recuos mais expressivos nas cotações 

internas é a restrição da oferta do Conilon na Ásia, o que 

acende a esperança de que o produto brasileiro ganhe mais 

espaço no mercado global. 

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2023/24):  Café Arábica R$ 684,16/sc 60Kg - Café Conilon R$ 460,02/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 

 

   
 
 

CAFÉ – 03/07/2023 a 07/07/2023     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 1.352,00 841,50 819,00 -39,42% -2,67% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 1.300,00 800,00 795,00 -38,85% -0,62% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 1.210,00 775,00 770,00 -36,36% -0,65% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 1.380,00 920,00 840,00 -39,13% -8,70% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 1.380,00 910,00 840,00 -39,13% -7,69% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 1.360,00 870,00 800,00 -41,18% -8,05% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 680,00 652,00 619,00 -8,97% -5,06% 

Conilon - Jaguaré - ES R$/sc 60kg 665,00 685,00 685,00 3,01% 0,00% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 675,00 672,50 615,00 -8,89% -8,55% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 650,00 640,00 600,00 -7,69% -6,25% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 224,14 165,53 162,24 -27,62% -1,99% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 1.955,40 2.824,40 2.750,40 40,66% -2,62% 

Dólar EUA R$/US$ 5,3591 4,8182 4,8451 -9,59% 0,56% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 819,00 868,04   838,83 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 619,00   743,38 723,69 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil exportou cerca de 16,5 milhões de sacas de 60 kg de 
café no acumulado do primeiro semestre de 2023, o que 
representa uma queda de 18,0% na comparação com igual 
período do ano passado, de acordo com dados do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). A exportação 
de café em valor rendeu ao Brasil cerca de R$ 3,6 bilhões no 
primeiro semestre de 2023, correspondendo a uma queda de 
21,7% na comparação com o mesmo período do ano anterior. 
A queda na exportação pode ser explicada pela restrição dos 
estoques internos no primeiro semestre de 2023, após safras 
com a produção limitada em 2021 e 2022. 
 
A expectativa do setor é de que o aumento da produção na 
safra 2023 permita a recuperação das exportações de café no 
segundo semestre deste ano. A exportação de café geralmente 
cresce na segunda metade do ano, período que apresenta 
maior disponibilidade de produto em razão da concentração da 
colheita próxima aos meses de junho e julho. 
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